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VISADO PELA CENSURA 

BA R C E L E N S E S 
TODOS PRESENTES NA POSSE DO NOVO PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 

Quinta-feira próxima, dia 21, às 16,30 horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Barcelos, por incumbência governamental, vai 
o Senhor Dr. Francisco Leandro Pessoa Monteiro, ilustre Governador Civil do Distrito de Braga, empossar no lugar de Presidente da 

nossa Edilidade o Senhor Dr, António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, recentemente nomeado 

para o desempenho do mais alto cargo da Magistratura Barcelense. 
Dificilmente um Presidente da Câmara encontrará ambiente mais propício ao iniciar a sua carreira, dificilmente um Presidente 

da Câmara encontrará mais árdua tarefa durante o seu mandato. 
Se é certo que o Concelho se encontra liberto das já crónicas e indesejáveis questiúnculas caseiras e que já se dissiparam as 

negras nuvens que durante tantos anos escureceram o nosso porvir, mercê de hábil e inteligente política, não é menos certo que os 

barcelenses, ora perfeitamente cônscios do seu atraso e do seu valor, querem recuperar o tempo perdido. 
Cheio de escolhos encontrará o caminho, os obstáculos a demover parecerão intransponíveis, a obra a realizar, por demasiado vul-

tuosa, só será possível com férrea vontade e teimosa decisão, olhos fitos nos interesses da Terra, ouvidos cerrados à maledicência dos ineptos 
ou tendenciosos. 

A sua animosa juventude, ao generoso esforço da sua inteligência, ao inquebrantável valor da sua crença, à esperada e valiosa pro-
tecção de quantos lhe solicitam o sacrifício, há que juntar o nosso incondicional apoio, com o qual demonstrará aos responsáveis pela 

governação que Barcelos quer progredir e que os barcelenses não mais estão dispostos a transigir com quem menosprezar o valor e os 
direitos da sua Terra 1 

Presentes 1 e Alerta! 
Que não nos assaquem as culpas dum indesejável fracasso. 

Por esse mundo além 
• A cidade de Eaugu, capital do Estado do Biafra, está em cha-

mas, devido aos bombardeamentos aéreos das forças federais 

nigerianas. 

• Foram já escolhidos os seis astronautas americanos dentre os 

quais sairão os três destinados a pisar a Lua pela primeira vez. 

• Em Ayamonte, uma dona de casa, ao partir um ovo de galinha, 

deparou com uma moeda de 50 pesetas, alojada entre a clara e a 

gema, ambas em decomposição. 

• Vivem no exílio um milhão e meio de- polacos, entre os quais 

530 sacerdotes. 

• A Espanha conta actualmente com 60979 igrejas católicas (para 

mais de 30 milhões de fiéis), 306 templos protestantes e duas 

sinagogas. 

• A cidade de Lon Beach, na Califórnia, adquiriu, por um milhão 

e 230 mil libras, o luxuoso paquete iagl8s «Queen Mary», que 

será transformado em museu marítimo e atracção turística. 

• Publicam-se, na Espanha, 124 diários, com uma tiragem apro-

ximada de dois milhões e meio de exemplares. 

• No Canadá, dois homens armados assaltaram um combóio de 

passageiros e roubaram 2 240 contos dos sacos postais que iam 

no furgão de bagagens. 

• Foi descoberto na Espanha um jazigo de urânio, que é um dos 

mais extensos da Europa, 

• Em ambiente de feira, estreou-se, na Suécia, a circulação de veí-

culos pela direita. 

• O Hibernians de Malta, que defronta o Manchester United na 

próxima eliminatória da Taça dos Campeões Europeus, é trei-

nado por um monge agostinho, natural de Itália. 

• Verificou-se novo íncidente no Suez, havendo 42 mortos e 161 

feridos. 

• Com o nome de «Frente ampla», constituiu-se, no Brasil, a coli-

gação oposicionista, que reune os partidários de Carlos Lacerda, 

Juscelino de Oliveira, João Goulart e Jânio Quadros. 
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DOMINGOS ALVES RIBEIRO 
Vindo de S. Paulo— Brasil— tivemos o prazer de abraçar nesta 

Redacção o nosso prezado amigo e velho asssinante, Snr. Domingos 
Alves Ribeiro, grande industrial, que se fazia acompanhar por sua de-
dicada Esposa, Ex.ma Sar.a D. Amélia da Silva Miranda Ribeiro e do 
nosso querido e considerado Amigo, Sr. António Joaquim Rodrigues 
de Castelo Grande. Cumprimentamos Suas Excelências e desejamos 
que tenham muito boas férias na sua terra natal. 
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Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos 
Do Ex.-O Snr. Dr, Luís Fernan-

des de Figueiredo, Presidente ces-
sante do Município Barcelense, 
recebemos o penhorante ofício que, 
a seguir, transcrevemos : 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal 

«O BARCELENSE» 

Ex.mo Senhor: 

Sempre os Orgãos de informa-
4 ção, de um modo geral, tiveram 
4 para com o Presidente da Câmara, 

que agora se retira, atenções e 
compreensão que são de pôr em 
evidencia, e, muito especialmente, 

-e que agradecer reconhecidamente. 
É possivel que a forma como 

sempre procurei ter na devida coa-
sideração os órgãos informativos 
de algum modo para isso tenha 
contribuído. 
Mas isso não foi mais do que 

4 cumprir o meu dever, tendo na de-
vida conta a alta função que eles 
desempenham. 

Nesta hora de despedida, ao 
abandonar as fuoçõos de Presidente 
da Câmara Municipal de Barcelos, 
ao cabo de quase 8 anos ao servi-
ço da terra que me serviu de berço, 
não posso deixar de manifestar o 
meu-reconhecimento pela col4bo-
ração que tão generosamente me 
foi prestada, durante estes anos, 
pelos Orgãos de informação, de 
que V. Ex.a é um dos muito dignos 
representantes. 

Apresento a V. Ex.a os meus 
melhores cumprimentos. 

Luiz Fernandes de Figueiredo (Dx) 
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N. R. — Nada tinha que nos 
agradecer o nosso Grande Amigo, 
Snr. Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo. A colaboração que lhe pres-
támos, além de constituir um con-
tributo para a sua valiosa obra, 
como Presidente da nossa Câmara, 
foi também um índice de gratidão 
pelas muitas atenções que sempre 
teve para connosco. Ao vê-lo par-
tir, auguramos-lhe as maiores pros-
peridades, bem como para a sua 
Ex.ma Família, e reiteramos o nosso 
profundo reconhecimento. 

o 

Recordar é viver... 
Este velho burgo de Barcelos. a que pertenço e que, de longe 

em longe, visito, para matar saudades dos meus tempos de infância e, 
ainda para procurar alívio para os males que, com o tempo, vão sur-
gindo, tem o grato privilégio de ver brotar, num sítio ermo, encra-
vado entre as freguesias de Lijó e de Galegos (St.a Maria), algumas 
nascentes de águas minero-medicinais que têm sido aproveitadas para 
debelar muitas doenças. 

As Termas do Eirogo, rodeadas de milheirais, vinhedos e pinhei-
rais, com comuicações aceitáveis com Barcelos, pelo menos para quem 
para lá se dirige pela Esparrinha, são dotadas de um clima, precisa-
mente no lugar do Eirogo, um pouco diferente de tudo quanto as 
rodeia e que muito contribui para dar aos seus utentes aquele repouso 
essencial à vida esgotante e febril que a actualidade impõe à maior 
parte das pessoas. 

Quem, como eu, após alguns anos de ausência, voltar a lugar 
tão aprazível, sentirá a mesma sensação repousante ë não será difícil 
convencer-se de que, pelo menos aparentemente, tudo se encontra 
na mesma, como que obedecendo à lei da estagnação. Mas o que é 
certo é que, atentando melhor em tudo, sente-se um surto de progresso, 
quando trazemos d mente as velhas Caldas do Eirogo. Ampliaram-se 
as instalações- balneares e hoteleiras, canalizou-se a água, instalou-se 
a luz eléctrica, montou-se o telefone, modernizou-se aedistribuição do 
correio, iluminou-se a estrada até ao cruzamento, melhorou-se o piso 
(hoje todo a paralelo), diminuiu-se o tempo de espera para os banhos, 
introduziram-se novas técnicas em tantos e tantos campos que, bem 
vistas as coisas, nos sentimos muito-e muito distantes dos anos de 1930 
a 1940 No entanto, somos dos que sinceramente lamentamos a falta 
de meios de transportes públicos baratos, ao alcance de todas as bolsas, 
pois que, sem eles, o tratamento se torna muito oneroso, sobretudo 
para os barcelenses menos abastados. Bom seria que a nossa Câmara, 
cuja obrigação é velar pelo bem estar dos seus munícipes — e só assim 
se explica a sua existência — tome sob os seus ombros a tarefa de tudo 
fazer para que, no mais curto espaço de tempo, dê a possibilidade a 
todos — ricos ou pobres — de poderem beneficiar deste manancial de 
saúde, vulgarmente designado por Termas do Eirogo. 

Esta semana vieram de: Movimento de doentes 

Luanda—Ernestino R. Magalhães 

Porto—Ramiro Ribeiro e Álvaro 
Cameira 

Sacavém — Manuel José Silva 
Castro 

Póvoa de Varzim—Manuel Subida 

Famalicã,) — D. Rosa da Costa 
Moreira, Manuel da Costa Simões, 
João Fernandes da Silva e Vicen-
te Martins de Carvalho. 
Santo Tirso--Padre José Nunes 

Monteiro 

Barcelos—Carlos Armindo Gui-
mrrães Cibrão, Jaime Mascarenhas 
Sineiro, Agostino de Abreu Ma-
cedo, Manuel Maria Pereira, Má-

rio Gomes Pereira, Francisco José 
dos Santos, Joaquim José da Cos-
ta, Humberto Ilídio Gonçalves 
Maciel, José da Silva Duarte, Au-
gusto Matos, Vítor Borges da 
Fonte e as Ex.mas Senhoras Do-
nas : Aurora Gonçalves Maciel, 

Maria Elizabete Silva Gonçalves, 
Deolinda Pinheiro, Carmelinda 
Campos Ramos, Maria Ribeiro, 
Claudina Rosa Augusta Ferreira, 
Maria da Glória Fernandes de 
Carvalho, Maria Augusta Silva 
Carvalho, Palmira Neves Ramos, 
Margarida Faria Costa, Júlia Alice 
Gomes Monteiro, Maria Luísa San-
tos Coelho e Maria C. Azevedo. 



PÁ(TINA 2 O B A R O E L E N B E 

REUNIÃO DO CONSELHO Domingos Limada Costa 

MUNICIPAL 
Efectuou-se há dias, no Salão 

Nobre da Câmara, a reunião do 
Conselho Municipal. 

Presidiu o Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo, que deu conheci-
mento ao Conselh3 de que seria 
aquela a última reunião a que pre-
sidiria, pois tinha pedido, por ra-
zões de ordem particular, a sua 
exoneração do cargo de Presidente 
da Câmara, ao cabo de quase oi-
to anos de exercício naquelas fun-
ções. 

Presentes os vogais do Conselho, 
os quais, depois de terem ouvido 
circunstanciada exposição do Pre-
sidente, e apreciado o respectivo 
Relatório em todos os seus detalhes, 
deram unânime aprovação à ge-
rência Camarária, relativa ao último 
ano, tendo posto em relevo a sua 
notável acção, após o que aprova-
ram por unanimidade um voto de 
louvor ao Presidente pela acção 

desenvolvida e orientação dada no 
desempenho do cargo. 
O Conselho aprovou, também, 

por unanimidade, ratificando-as,as 
condições em que a Câmara delibe-
rara, en reunião anterior, adq .iirir 
a Quinta do Rio, a integrar na ur-
banização da Quiata do Aparício 
há pouco adquirida pela Câmara 
Municipal. 
O Conselho aprovou ainda ou-

tras deliberações da Câmara, res-
peitantes a permutas de terrenos. 

Aquisição da Q uinta do Rio 

Na última reunião, sobre a pre-
sidência do Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo, a Câmara aprovou, 
por unanimidade, as condições do 
contrato para a aquisição da Quinta 
do Rio, a integrar na urbanização 
da Quinta do Aparício, há pouco 
adquirida pela Câmara Municipal. 

DESPORM BAR 'ELENSE 
Torneio de Preparação da A. F. de Braga 

Principiou o futebol oficial da 
presente época. 
O Gil Vicente F. C. foi a Mon-

ção defrontar a equipa local. Tendo 
chegado ao fim dos 90 minuatos 
empatados a três bolas, recorre-
ram ao desempate por penalties, 
ficando apurado o Gil Vicente 
pois ganhou por 5 — 4. 
O Santa Maria F. C. ficou 

apurado automàticamente para a 
fase final, em virtude de o seu 
antagonista — o Ancora Praia, ter 
desistido da prova. 
Os outros apurados são: o Des-

portivo de Riopele e o Vianense. 
Assim, no próximo domingo, 

teremos os seguintes desafios e às 
16 horas: 

Vianense — Gil. Vicente 
Riopele — Santa Maria 

Calendário dos jogos da La Di-
visão Regional que principia no 
dia 1 de Outubro: 

1.a jornada — Gil Vicente - Li-
mianos; D. Fafe-Monção; Olivei-
rense - Taipas; Vianense - Riopele; 
Valdevez-Ancora Praia; Prado-Es-
posende e Fão-Santa Maria. 

2.a fornada — Limianos - Fão; 
Monção-Gil Vicente; Taipas-Fafe; 
Riopele-Oliveirense; Ancora-Via-
nense; Espose nde-Valdeveze Santa 
Maria- Prado. 

3.' jornada — Limianos-Moa-
ção; Gil V.- Taipas; Fafe-Riopele; 
Oliveirense-Ancora; Vianense-Es-
pos;nde; Valdevez-santa alaria e 
Fão-Prado. 

4.' jornada— Riopele-Gil Vi-
cente; Santa.NIaria-Vianense;Mon-
ção-Fão; Taipas- Limianos; An-
cora-Fafe; Esposende-Olíveirense 
e Prado-Valdevez. 

5.a jornada — Monção- Taipas; 
Limianos-Riopele; Gil Vicente-An-
cora; Fafe-Esposende; Oliveiren-
se-Santa Maria; Vianense-Prado e 
Fão-Valdevez. 

6.• jornada — Taipas-Fão; Rio-
pele - Monção; Ancora - Limianos; 
Esposende-Gil Vicente; Santa Ma-
ria-Fafe; Prado-Oliveirense e Val-
devez-Vianense. 

7.a Jornada — Taipas-Riopele; 
Monção-Ancora; Limianos-Espo-
sende; Gil Vicente- Santa Maria; 
Fafe-Prado; Oliveirense - Valdevez 
e Fão-Vianense. 

8.a jornada — Riopele-Fão; An-
cora-Taipas; Esposende-Monção; 
Santa Maria-Limianos; Prado-Gil; 
Valdevez-Fafe; Vianense - Olivei-
rense. 

9.a jornada — Riopele-Ancora; 
Taipas-Esposende; Monção-Santa 
Maria; Limianos-Prado; Gil Vi-
cente - Valdevez; Fafe - Vianense e 
Fão-Oliveirense. 

10.a jornada — Ancora-Fão; Es-
posende-Riopele; Santa-Maria-Tai-
pas; Prado-Monção; Valdevez-Li-
mianos; Vianense-Gil Vicente e 
Oliveirense-Fafe. 

I1.' jornada — Ancora-Espo-

Nesta Redacção 
A apresentar-nos cumprimentos 

estiveram nesta redacção os nos-
sos preclaros amigos Srs.: Dr. 
Fnanklin Nunes, Dr. Fernando 
Meira Vieira Ramos, João Ma-
cedo e Ex.ma Esposa, Sr.a D. Olga 
de Sousa Macedo, Orlando Sou-
telo, Augusto Machado da Silva, 
Miguel da Costa e Mário B. Pinto, 
ilustre Director do nosso colega 
«Notícias dos Arcos». 
Agradecemos a deferência. 

sende; Riopele-Santa-Maria; Tai-
pas- Prado; Monção-Valdevez; Li-
mianos-Vianense; Gil- Vicente-Oli-
veirense e Fão-Face. 

12.a jornada — Fão-Esposende; 
Santa à1aria-.±escora; Prado-Rio-
pele; Valdevez-Taipas; Vianense-
-Monção; Oliveirense-Limianos e 
Fafe-Gil Vicente. 

13.a jornada — Esposende-San-
ta-Maria; Ancora-Prado; Riopele-
«Vá 1 devez; Taipas- Viauense; Moa-
ção-Oliveirense; Limianos-Fafe e 
Gil Vicente-Fão. 
Os encontros efectuar-se-ão nos 

campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar, aos domingos, 
com início às 15 horas. 

F. B. 

Este nosso prezado amigo, que 
há mais de 15 anos vinha exer-
cendo o cargo de Chefe da 3.8 Sec-
ção do Tribunal judicial desta 
Comarca, com elevada inteligên-
cia, foi agora nomeado para o es-
pinhoso cargo de Chefe da Secre-
taria da mesma Comarca. 
Ao acta de posse, que lhe foi 

conferida pelo Ex.-O Sr. Dr. João 
Pontes Fernandes, ilustre Conser-
vador do Registo Civil, assistiram 
numerosíssimas pessoas que o fe-
licitaram por tão elevada honra 
obtida. 
— Na Pousada da Franqueira, 

foi-lhe oferecido um jantar, onde 
assistiram muitos dos seus nume-
rosos amigos e que deu ensejo à 
troca de amistosos brindes entre os 
Ex.°'os Srs. Dr. Juiz, Dr. Adelino 
Miranda de Andrade e Dr. Adélio 
Campos, terminando o empossa-
do, para agradecer a todos os pre-
sentes. 
«O Barcelense», que tem no Sr. 

Domingos Lima da Costa um ver-
dadeiro amigo, envia-lhe es para-
béns, com os votos de muitas 
felicidades no novo cargo. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30, 

neste cinema, será exibido o filme 
de acção intensa em ambiente de 
mistério e expectativa: 
CARGA BRANCA PARA 

HONG—HONiG 
Lances espectaculares e sensações 

fortes. 
Produção alemã, em versão in-

glesa, com Brad Harris, Horst 
Frank, Pascale Roberts e muitos 
outros. 
Em U1traScope e Eastmancolor 

Para maiores de 12 anos de idade 
Na proxim 5.a-feira, às 21,30 a 

alta comédia picante e maliciosa: 

NAO LHE PROMETA TUDO 
Mas leve-a a ver este filme! 
Com Warrem Beatty e Leslie 

Caron. Em Technicolor. 

Romagem a D. ANTÓNIO 
A digna Comissão em Prol de 

D. António Barroso, que tem co-
mo Presidente o nosso amigo, Sr. 
Cicero Duarte Terroso, recebeu 
honrosos ofícios da Presidência 
da República, IN1inistério dos Ne-
gócios Estrangeiros, Ministério do 
Exército, Patriarcado de Lisboa, 
dos Deputados da Nação Profes-
sor Doutor Joaquim José Nunes 
de Oliveira e Comendador António 
Maria Santos da Cunha. Do Dr. 
José Ferreira Gomes, ilustre Bar-
celense, radicado em Lisboa, asso-
ciando-se à Romagem a D. Antó-
nio, recebeu o seguinte ofício: 

Lisboa, 25 de Agosto de 1967 
À «Comissão em Prol de 
D. António Barroso», 
Av. Alcaides de Faria 

BARCELOS 
Ex.-Os Senhores 

Sensibilizou-me terem-se lembra-
do de mim para falar em Remelhe, 
minha terra, sobre D. António 
Barroso que tanto admiro e venero. 
Mas é-me impossível, porque 

teria de me deslocar propositada-
mente, o que era violência. Por 
isso agradeço, irias tenho que 
declinar. 
Junto cópia da carta que nesta 

data mandei entregar em protoco-
lo na Emissora Nacional. 
Com os meus melhores cumpri-

mentos, sou 

Mt.o Atenciosamente 

José Ferreira Gomes (Dr.) 

o 
Lisboa, 25 de Agosto de 1967 

Ex.mo Senhor Presidente da 
Emissora Nacional de Radiodifu-
são. 
A presente junto uma carta da 

«Comissão em Prol de D. António 
Barroso». Este bem merece da 
nossa geração, porque, além de 
grande bispo, foi alto espelho de 
missionários. 

Brilha ainda, sobretudo no Norte 
de Angola, o luzeiro que ali dei-
xou aceso. E deve-se-lhe—estou 
absolutamente certo—o ser portu-
guês todo esse mesmo Congo, que 
se teria perdido para sempre, caso 
os belgas e ingleses não tivessem 
oeparado com a sua acção em S. 
Salvador e por aquelas imediações. 
Foi orador sacro de grandes re-

cursos; foi confessor da rainha D. 
Amélia; e aguentou firme no seu 
posto o impacto da legislação re-
publicana do Dr. Afonso Costa. 
foi proscrito, fixando-se-lhe resi-

BARROSO 
dência em Remelhe, concelho de 
Barcelos, sua terra natal. 
Morreu em 1918 com fama de 

santidade. E o povo acorre, em 
grande número, ido de longes ter-
ras, à sua capela jazigo no cemitério 
de Remelhe, invocando-o nas suas 
aflições e venerando a sua memó-
ria. 

Esta Comissão é nova, como no-
vo é o «Boletim Paroquíal de Re-
melhe», que nesta freguesia se 
publica regularmente todos os me-
ses, consagrado à memória do 
grande bispo. 

Isto mostra que a devoção a D. 
António Barroso, com perto de 
cincoenta anos de amadurecimen-
to, pretende passar a um segundo 
estádio. 
Há quem aspire à beatificação 

de D. António Barroso e eu enfi-
leiro nesse número. 

Não poderei talvez ira Barcelos 
em 3 de Setembro. Mas nem por 
isso deixo de lhe pedir que mande 
dar a notícia como achar mais con-
veniente. Para isso junto um pro-
grama. 

Esta vai dirigida impessoalmente 
ao Presidente da E. N. para que, 
se o meu Ex — Amigo Dr. Sollari 
Allegro estiver de férias, encontre 
alma caridosa que dê seguimento 
ao pedido aqui formulado. 

Para o Snr. Dr. José Luciano 
de Camões Sollari Alegro, os meus 
melhores cumprimentos e anteci-
pados agradecimentos.:► 

Conforme estava anunciado, no 
dia 3 do corrente, depois do Snr. 
Padre José Carlos Seara, fazer uso 
da palavra junto do Monumento a 
D. António Barroso, organizou-se 
a Romagem a Remelhe, íncorpo-
rando-se o Snr. Tenente-Coronel 
Henrique Manuel Gonçalves Vaz 
(que representava Sua Excelência 
o Ministro do Exército), Mocida-
de Portuguesa, Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos, Represen-
tações com os Estandartes do Vi-
tória de Barcelinhos, JOC, União 
Operária de Arcozelo, Sociedade 
Columbófila Barcelense, Circulo 
Católico de Operários e Sport C. 
de Barcelos. junto a estas Agre-
miações iam muitos devotos do 
Senhor D. António Barroso, que 
chegados a Remelhe ouviram mis-
sa e alocução pelo Sr. Padre An. 
tónio Cardoso. 

Depois, junto do Túmulo do 
Santo Bispo, falou o Sr. Eduardo 
da Graça Pereira. 

Fernando Aurélio Viana de Queirós 
RECORDANDO A SUA MEMÓRIA 

Tendo passado ontem, dia 15, mais uns anlversdrlo da morte 
deste ilustre barcelense queremos aqui relembrar a sua memória, 
transcrevendo, de <Noticias Dominicanas», o seguinte: 

Contando apenos 22 anos, fale-
ceu, no dia 15 de Setembro, mais 
um Irmão Terceiro desta Frater-
nidade, o segundo que nos desa-
parece desde a nossa fundação. 

Chamava-se Fernando Aurélio 
Viana de Queiroz, e era aluno da 
Universidade do Porto. Na nossa 
Ordem Terceira chamava-se Irmão 
Pedro da Eucaristia, e nele per-
demos uma grande esperança, por-
que, na verdade, Fernando Quei. 
roz, de inteligência culta de carácter 
lhano, era dos rapazes de sua ida-
de mais sociáveis. De grande po-
pularidade nos meios desportivos, 
encontra-se também de luto o des-
porto em Barcelos, que deve a este 
valioso desportísta grandes triun. 
fos. 
O extinto, que pertencia a uma 

das mais ilustres famílias de Barce-
los, era filho da Sr.' D Arminda 
Couto Viana de Queiroz (já faleci-
da) e do Sr. Dr. Aurélio Augusto 
Viana de Queiroz, distinto médico 
nesta cidade. Era irmão das Sr.as 
D. Maria Etelvina Viana de Quei-
roz Brito, D. Rosália Felisbela Via-
na de Queiroz (Irmã Terceira Do-
minicana), D. Aurélia Pires de 
Queíroz, dos Srs. Dr. Mário Au-
gusto Viana de Queiroz, Dr. An-
tónio Cândido Viana de Queiroz, 
Artur Gabriel Viana de, Queiroz, 
Horácio Augusto Viana de Queiroz 
e cunhado da Sr.' D. Maria José 
de Queiroz e do Sr. José de Brito. 
A sua morte, inesperada, causou-

-nos a maior surpresa, tanto mais 
que se desconhece ainda ao certo 
as causas de tão lutuoso aconteci-
mento. 

Barcelos chora a perda  de tão 
ilustre Barcelense que morreu em 
Lisboa, em serviço na Escola de 
Sargentos Milicianos. 

OBIT VARIO 
D. Maria José Vieira Miran.la 

Basto 

Com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, faleceu esta vene-
randa Sr.a, conceituada comer-
ciante nesta cidade. onde era mui-
to estimada. 
A saudosa finada era viúva do 

saudoso Sr. Celestino de Sousa 
Basto e mãe muito querida da 
Sr' D. Maria Orlandina Vieira de 
Sousa Basto Pacheco Rodrigues e 
dos nossos prezados amigos, Srs.: 
Artur Vieira de Sousa Basto, con-
ceituado comerciante e prestigioso 
Presidente do Grémio do Comér-
cio de Barcelos; Fernando Vieira 
de Sousa Basto, estimado comer-
ciante no Porto; Dr. Mário Vieira 
de Sousa Basto, distinto médico 
na cidade Invicta; Eng.o Miguel 
Vieira de Sousa Basto, digno Di-
rector do Laboratório da Direc-
ção- Geral das Alfândegas; Dr. Jor-
ge Vieira de Sousa Basto, inteli-
gente Advogado no Porto e Car-
los Alberto Vieira de Sousa Basto, 
importante comerciante nesta ci-
dade e sogra das Sr.as D. Rosália 
Viana de Queirós de Sousa Basto; 
D. Alda Vieira Mendes de Sousa 
Basto; D. Maria Dinorah Gonçal-
ves Freitas de Sousa Basto; Dr.' 
D. Maria Emília Castro e Almeida 
Sousa Basto; D. Maria Alice Ro-
drigues de Araújo de Sousa Basto 
e D. Maria Ondina de Sousa 
Basto. 
O funeral, realizado na última 

segunda-feira, foi muito concor-
rido por pessoas de todas as cate-
gorias sociais. 
A todos os enlutados, apresen-

ta «O Barcelense» o seu cartão de 
muito pesar. 

• 

D. Maria Basto 
Agradecimento e 
Missa do 7.° Dia 

Seus filhos, noras, genro, e mais 
família, agradecem muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que assis. 
tiram ao funeral da saudosa extinta, 
bem assim àquelas que de algum 
modo lhes manifestaram a sua ami-
zade e estima. Mais participam que 
sábado, dia 16, se celebram missas 
em Barcelos, na Capela de S. José, 
pelas 12,30 horas, e na cidade do 
Porto, na Igreja das Carmelitas, às 
12,45 horas, ficando gratos a quem 
assistir a estes piedosos actos. 

O seu cadáver que fôra traslada-
do da Capital para Barcelos, teve 
grande acompanhamento dos seus 
colegas cadetes até à estação de ca-
minho de ferro, os quais lhe ofere-
ceram uma bela coroa de flores 
artificiais. 
Na estação desta cidade era es-

perado por centenas de pessoas de 
tôdas as camadas sociais, que acom-
panharam o féretro até à igreja 
paroquial da freguesia de Barceli-
nhos, residência de sua família. 

Era esperado pelos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, seguin-
do o seu corpo naquele carro até à 
igreja. Por vezes, os seus amigos 

mais íntimos transportavam a urna 
aos ombros, e constituíram turnos 
às borlas, sendo o último consti-
tuído por seus irmãos. 
A chave do caixão foi conduzi-

da até à igreja por seu irmão o Sr. 
Dr. Mário Augusto Viana de Quei-
roz e, a caminho do cemitério, 
entregue a seu tio ,•r. António 
Queiroz, distinto farmacêutico em 
Aldreu. O seu cadáver foi deposi-
tado no cemitério desta freguesia, 
em jazigo de família. 

Viam-se dezenas d: ramos ofere-
cidos pelos seus numerosos amigos 
e muitas bandeiras de Irmandades 
religiosas. Entre outras, achavam-
-se representados o Clube filantró-
pico A. B. C. de cuja associação o 
finado era um dos sócios fun iado-
res, a Conferência de S. Vicente 
de Paulo e Fraternidade Dominica-
na de Barcelos. 

Representantes da Mocidade Por-
tuguesa prestaram-lhe as devidas 
borras, sendo a urna coberta peia 
bandeira deste organismo em que 
o extinto estava filiado. 
Os Dominicanos da nossa Fra-

ternidade mandaram celebrar uma 
missa por sua alma, na sede da 
Fraternidade, à Capela de S. José, 
e apresentam as mais sentidas con-
dolências a sua família, especial-
mente a seu pai e irmãos, elevan-
tam ao Céu uma prece péla alma 
do seu irmão. — L. 
N. 12. — A Redacção de ROSA 

MÍSTICA associa-se às preces e 
aos sentimentos da Fraternidade de 
Barcelos. 

Sérgio Silva 
Acompanhado de sua dedicada 

Esposa e simpáticas filhas, encon-
tra-se a veranear na Póvoa de Var-
zim este nosso prezado amigo. 

FESTAS DE A1YOS 
No dia 12 tiveram o seu aniver-

sário natalício as simpáticas irmãs 
gémeas: Maria de Fátima e Ana 
Ernestina da Costa Fernandes, 
extremosas filhas do Sr. Manuel 
da Cruz Fernandes e de sua Es-
posa Sr.a D. Maria Agonia Faria 
da Costa Fernandes, residentes em 
Lisboa. 
Dia 14 
Menina Maria de Fátima Basto 

Vieira. 
Dia 15 

D. Maria Leonilde Felgueiras 
Rodrigues Pereira, menino José 
Miguel Vasconcelos Santos. 
Dia 16 

D. Maria da Graça Bizarro Duar-
te Barreto de Faria, D. Maria Te-
resa Faria da Quinta, Joaquim 
José de Lima Reis, D. Alice Ro-
drigues Araújo, Dr. Fernando José 
Martins Correia de Campos, D. 
Zélia Martins de Costa Antunes, 
D. Dinorah Pereira Siqueira Bran -
co, menino Manuel Amadeu Vieira. 
Dia 17 

Dr. Artur José Queiroz de Sousa 
Basto, menino José Agostinho da 
Silva Carvalho, António da Silva 
(Lisboa). 
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Ã Indústria Têxtil 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul País, 

Fabricante Conceituado — Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 

Atoalhados— Tecidos, 
Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa Ex-

periência, Vendas, 
Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul, 

Resposta a este jornal ao n.° 15 

IProdutos Congelados «Gel><Mar» 
BARCELOS 

0 

Centro de Distribuição de Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASADO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Quarto com luz 

Para receber estudante, aluga. se 

quarto com luz e dá-se refeição. 

Lar da Imaculada C o iie e 1 Ç à o 
£"arte ino tafaÇão de t#tenina# ca fu dt##,# fea 

Sfih 0 DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37 Telefone 82266 BARCELOS 

Dia 18 
D. MariaElisabet Santos Oliveira 

Pinto, António Augusto Veloso 
Araújo, menina Eulália Maria Ser-
rano Nunes de Oliveira. 
Dia 19 

Dr.' D. Maria José Basto Pacheco 
Rodrigues, D. Maria Pereira, D. 
Maria do Carmo Guimarães Car-
mona, D. Amália Meira Fonuí-
nhas Graça Faria, D. Maria Celeste 
da Silva Torres, António Augusto 
Matos de Carvalho. 
Dia 20 

D. Judite da Glória Moreira Ri-
beiro Pereira, Carlos Alberto Veloso 
Araújo, António Augusto Vieira 
Correia, D. Maria Cidália Almeida 
Rêgo, José Alfredo Lopes Vascon-
celos l-vliranda. 

Baile das Vindimas 
Hoje, à noite, no Salão Nobre 

dos Bombeiros V. de Barcelinhos, 
realiza-se o Baile das Vindimas, 
abrilhantado pelos afamados con-
juntos Os Celos e os Barbaros. 

Marcação de mesa pelo Telefone 
82245. Agradecemos o convite. 
. •.► es • _. _. _. •._ eme. _ e_ • _.. 

BAPTIZADO 
Na Igreja de S. José—Póvoa de 

Varzim, baptizou-se um rilho do 
Snr, Manuel Júlio Moura, habil 
upografo e de sua esposa 5r.a D. 
Maria do Carmo Amaral Pereira 
Moura, sendo padrinhos, o nosso 
amigo Sr. João Baptista í'víartias e 
sua esposa Sara D. Laura da Con-
ceição Oliveira. 
Ao recém-nascido foi dado o 

nome de João Baptista Moura. 

Notícias de Fragoso 
Novas Projessoras 

Em Braga, na Escola do Ma-
gisterio Primário, concluiu o está-
gio para Professora primária a 
Ex.ma Sr.' D. Maria Alice Carva-
lho Baptista, filha do nosso coti-
terrâneo Sr. José Baptista Marans, 
ex-combatente da l.' G. Guerra. 
— Em igual estabelecimento de 

Ensino, Viana d3 Castelo, coa-
cluiram igual Curso, as Ex.Ina$ 
Sr.', D. Maria Saleiro Beirão, filha 
do Sr. Albertino Gonçalves Go-
mes Beirão, Presidente da junta 
de Freguesia e D. Engrácia Alves 
Ferro, filha do Sr. João Baptista 
Ferros, Professor Oficial aposen-
tado. Os nossos parabéns. 

Desporto 
No jogo efectuado no último 

domingo no campo 13 de Maio, 
entre a equipa local e a do Beli-
nho, o Desportivo de Fragoso 
saiu vencedor por 8 2. T. V. 

M. Figueira Bencatel 
Tivemos a grata visita do nos-

so distinto amigo, Snr, i`í. Porfi-
rio Figueira Bencatel, de Amadora, 
que se fazia acompanhar de sua 
F,x.ma esposa, Sr.a D. Maria Luísa 
Bencatel e de sua simpática filha 
a jovem estudante Ana Maria. 

Suas Excelências, visitaram a 
Piscina no Cávado, em Barcelinhos 
e a Esplanada do Turismo, o Par-
que da Cidade, o «Porta Nova» e 
o majestoso Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz. 

Ficaram encantados com os 
nossos monumentos e belos jar-
dins, prometendo passar cá as suas 
férias de 1968. 

MAQUINAS DE BARBEAR B R A U N 
Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 

foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGEN CE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 
lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 BARC ELO S 

Pinheiros e Eucalíptos 
Vendem-se duas partidas, uma de 
198 pés e outra com 270. 
No lugar do Monte, Aíró, com 

acesso à camionagem, ver condi-
ções na «Quinta da Torre. Santa 
Eugénia, ou na Rua Sá da Bandei-
ra, 481-2.o-Esq.do—Porto. 

BOM NEGÓÇIO 

VENDEM-SE 
Conjunto de casas de 

rendimento e ainda casa e 

terreno de construção com 

6000`n2. Tudo nesta cidade. 

Informa esta Redacção. 

Dissolução de 
Sociedade 

Por escritura de 18 de 
julho de 1967, lavrada a fo- 
lhas 10 do livro n.o B — 50 
do 2 o cartório notarial de 
Barcelos, foi dissolvida a so-
ciedade que girava sob a fir-
ma SOCIEDADEAGRÍCO-
LA DA QUTNTA DO TA-
MARIZ, LIMITADA» e que 
tinha a sua sede na freguesia 
da Carreira, deste concelho. 

Barcelos e Secretaria No-
tarial, aos 25 de julho de 
1967. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Armando Pimenta Ferreira 

GRAVADORES = RÁDIOS = T. V. 

FOGÕES = FRIGORIFICOS o 

ELETRO-DOMÉSTICOS = 

Folclore de Portugal — Música ligeira 

Opera — Música de concerto, etc. 

TUDO Á VENDA 

No Estabelecimento de 

Armindo da S [Lva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

PARABÉNS 

No Rio de janeiro, teve o seu 
bom sucesso dando à luz uma ro-
busta menina a Snr.' D. Maria da 
Conceição Gomes Durães Correia, 
dedicada esposa do nosso prezado 
amigo Sr. Antó.iio do Patrocínio 
Andrade Correia, conceituado Ne-
gociante no Rio de Janeiro. 

A seus pais e aos avós, os nos-
sos amigos, Snrs. Bernardino Cor-
reia Durães, Manuel Correia Fer-
nandes e D. Fernanda de Andrade 
Correia. 

As nossas felicitações-

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

Vendem-se ou 
alugam-se 

PR]ÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés-do-chão, 380$00 e do andar 

400$00. 

MORADIAS de rés-do-chão e 
andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 
Todos os prédios e moradias, 

têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 

DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 

o Snr. Armando Correia, ou na 
Leitaria da Praça. 

Empregado, precisa-se 

PRECISA-SE 
De particular, dinheiro, em qual-

quer fracção. Paga-se bom juro. 

Carta à redacção ao n.° 15 

MISSA 
Todos os meses no dia 20, pelas 

19 h., na Igreja de Santo António, 
será celebrada missa pelas almas 
do Sr. Tenente João Cândido Fer-
reira Veloso e seu filho Sr. Prof. 
A rmindo Machado Veloso, man-
dada celebrar por sua esposa. 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

AVISO 
Maria Luísa Baptista da Silva, 

vem por este meio, participar que 
se encontra no Hospital da Mise-
ricórdia de Barcelos e que atende 
qualquer pessoa que lhe deseje fa-
lar, no mesmo, visto que está ali 
como empregada hospitalar. 

Bíblia Sagrada 
Contendo a criação do Mundo 

e o Nascimento de Cristo, VEN-
DE-SE. 

Para ver, na Rua de S. Fran-
cisco, 3, (enfrente a S. Cristovão). 

e_e_e_e_e_e_e•._• 

Vendem-se 
1 Forgonete Morris 600 Kl, carga 
1 » Citroen 250 » » 
1 » » 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 
Falar na Padaria do Snr. João 

Luís Ferreira. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 
de Alvelos, vende-se um magní-
fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 

No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

e_e_e—e_e_e_e_ _e. 

Pequena Quinta 
Dentro da cidade muito 

rendosa para quem gostar de 
produzir produtos horticolas 
para vender no mercado, dá-
-se de arrendamento. 

Informa esta Redacção 

DETERGENTE:_ INGLÊ! 

STERILEX 
LAVA-DESENGOROUW DESCORA 

A; renda noi estabelecimentos 

Vendem-se 
81 eucaliptos e 145 pinheiros, 

na Bouça dos Frades. Falar na 

Fábrica de Papel, em Medros 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

• a •uzico eSouca•aicx 

1Av. dos Combatentes da Grande Guerra ! 154 -- B A R C E L O S--156 ! 

I! Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra- j fia  • Motores para rega o Rádios e Electricidade • 1 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-$ 

cisas de Te S. F. • Máquinas de escrever e calcular! 
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Procedente da ilha da Madeira, 
chegou, no dia 29 de Agosto p. p., 
ao Hospital Granja de S. José em, 
Areias de Vilar, o Rev.-O Supe-
rior Geral da Ordem de S. João 
de Deus, Frei Higino Aparício, de 
nacionalidade espanhola e residente 
em Roma, na ilha Tiberina. O Ir-
mão Maior da Ordem Hospitaleira 
está percorrendo, em visita canó-
nica, as Casas da província por-
tuguesa da mesma Ordem. Era 
acompanhado pelo R. P. Manuel 
Lourenço, secretário particular da 
visita. Tendo-se inteirado das vá-
rias necessidades e aspirações para 
melhor bem dos doentes e bem 
assim, visitado todo o histórico 
convento de Vilar de Frades, cujo 
estilo muito apreciou, dirigiu-se 
dias depois para a Casa de Saúde 
de S. João de Deus em Barcelos. 

I•QCIO DA SILVA •EDE•A 
O nosso grande amigo e insigne bar-

celense, José Lobarinhas, labutando em-
bora intensamente em Terras de Santa 
Cruz, está sempre em dia com as coisas 
de Barcelos. Tudo que sirva para nobili-
tar e prestigiar a sua e nossa Terra, me-
rece-lhe logo a maior atenção e ei-lo ime-
diatamente a manifestar o seu acendrado 
bairrismo. De Sua Ex.a recebemos, há 
dias, a nota que, a seguir, publicamos e 
pela qual lhe estamos imensamente gratos, 
assim como por todas as atenções e auxí-
lios que sempre nos tem dedicado. 

INÁCIO DA SILVA MEDELA 

Tendo lido, há tempo, em «O BARCELENSE», 
na < Página Regional de Barcelos», pelo'Dr. Má-
rio Augusto Viana de Queiroz, referências a Iná-
cio da Silva Medela, lembrei me agora de infor-
mar que ele foi, no Rio de janeiro, também 
grande benfeitor da Santa Casa da Misericórdia, 
assim como da Venerável Ordem Terceira da Pe-
nitência, em cujas imponentes e maravilhosas 
sedes (principalmente a segunda) se encontram 
retratos, em telas de consideraveis dimensões, 
dê;te talvez pouco conhecido barcelense. J. L. 
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Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papéis velhos 

A LUZ ELÉCTRICA EM B A RC E LOS-
0  fornecimento da luz eléctrica em Barcelos, em sessão da Câmara da presidên-

cia do saudoso Barcelense DR. JOSÉ JÚLIO VIEIRA RAMOS, foi adjudicado, em 
13 de janeiro de 1916, á firma F. Xavier Esteves & Borgeg, da cidade do Porto, tendo, 
nos fins de julho do mesmo ano, chegado à Afurada o cabo que havia de fazer conduzir a 
energia para a iluminação pública e particular 
de Barcelos, tendo-se acendido pela primeira 
vez na noite de 13 de Fevereiro do ano seguin-
te, ficando completamente iluminado em 27 
de Abril de 1918, substituindo-se, assim, os 
177 lampeões alimentados a petróleo que ilu-
minavam Barcelos só nas noites em que 
não houvesse luar. 

A luz eléctrica de instalação subterrânea 
foi inaugurada em 1 de Maio de 1938. 

A Sociedade de electricidade do Norte 
de Portugal com sede no Porto, que era a con-
cessionária da iluminação pública e particular 
da cidade de Braga, foi adjudicado em 1917 o 
fornecimento da luz pública e particular a Bar-
celos, sendo inaugurado este melhoramento 
em 7 de Fevereiro de 1918. 

Desde então foi estendendo a sua bené-
fica acção à nossa cidade, como a muitas fre-
guesias do concelho, não só para luz como 
para motores destinados à indústria e para a 
lavoura. 

Já que falamos neste assunto, é nosso 
dever frizar que à digna Administração da 
Companhia Hidro-Eléctrica do Norte de Por-
tugal (CHENOP), actualmente fornecedora 
da luz à nossa cidade e concelho, se lhe devem 
inúmeros serviços de grande relevo prestados sob a prestimosa e inteligente orientação 
da inexcedível muito boa vontade dos seus competentíssimos Técnicos Ex,mos Senhores 
Francisco Alves Correia Paiva e Battolo de Oliveira Correia Paiva que em tudo e para 
tudo têm sido incansáveis cooperadores. 

E, por hoje, ficam públicados diversos apanhados que fazem parte dos meus 

papéis velhos e relembram coisas quase esquecidas, principalmente a acção do nosso 
saudoso conterrâneo Snr. Dr. José Júlio Víeira Ramos 
que, como Deputado e Presidente da Câmara,muito tra-

balhou pelo engrandeci-
mento da sua e nossa for-
mosa e querida terra — 

BARCELOS — pas 
sando, porém, ao esqueci-
mento a cantiga popular : 

Oli lampeão da esquina 

Alumia cá p'ra baixo 

Que eu perdi o meu amor 

E agora não o acho. 

Dr. José Júlio Vieira Ramos 

z 

Pelo país fora 
+ O Secretário Geral das Nações Unidas recusou o novo convite do 

Ministro dos Negócios Estrangeiros, para visitar Angola e Moçam-
bique. 

+ Ao largo das Berlengas, naufragou um arrastão espanhol, cujos 

tripulantes foram salvos por barcos de pesca de Peniche. 

+ Vão realizar-se em Lisboa as jornadas Internacionais de Pastoral 

Marítima, com a participação de 250 congressistas de 14 países. 

+ Violento incêndio em pinhais do concelho de Mortágua causou 30 
mil contos de prejuízos. 

+ Lisboa e Bissau passam a estar ligadas por modernos aviões a 

jacto, desaparecendo o aparelho de hélice que, durante doze anos, 
assegurou as carreiras entre as duas cidades. 

+ O Senhor Arcebispo Primaz presidiu à peregrinação ao Santuário 

da Penha, efectuada no passado domingo. 

+ Na ilha de Maio—Cabo Verde— serão plantadas, ainda no corrente 
ano, mais de vinte mil árvores, 

+ Casaram-se com estrangeiros, em 1966, 301 portugueses, 189 

mulheres e 112 homens. 

+ Um industrial de tabacos de Angra do Heroísmo diz ter desco-

berto um substituto do tabaco, capaz de satisfazer as pessoas impe-
didas de fumar por motivos de saúde. 

+ Foi localizada no distrito de Huila uma mina de pedras preciosas 
—opalas, ágatas e quartzos criptocristalinos. 

+ Um português, residente em Joanesburgo, inventou uma máquina 
para fazer reviver o coração, a qual está a ser produzida em série 
por uma empresa sul-africana. 

1115 5A105 DE IMACIRIES  

SUSPENSÕES TEMEROSAS 

Suspensões temerosas por acinte 
Esgota a tempestade nos rochedos ... 

Também nas suas telas hd quem pinte 
As salientes polpas dos enredos 1 

Retratas caminheiro disfarçado 
Nesses teus olhos, ternos e. brilhantes, 

Cujo bordão foi de verniz pintado 
No doce enlevo de anselos errantes 

Sonhos vividos formzndo cadela 
Com elos fortes de Inslnua•ões, 

Abrem caminho nos sulcos de areia 
Logo desfeltos num mar de Ilusões ... 

Suspende as grandes faltas de respeito 
E ergue o teu olhar para Jesus, 

Como quem só na Fé colhe o proveito 
Capaz de Iluminar a sua Cruz! 

Bareelos,11-9-969 ÓSCAR DESCARO 
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Há uns dias que o tempo ameaça tempestade, a. 
com umas pingas de vez em quando. Hoje,, de e s• 
manhã`,, começou a trovejar e caíram umas bátegas. 3 
Foi adiada a «capea», espécie de garraiada, a 

cango dos «cursilhistas». 

Aproveito para revelar que, duma centena de 

sacerdotes e religiosos que frequentam este Curso, 
só uma escassa dezena se apresenta de batina, 

entre eles, de vez em quando, trm dos dais por-

tugueses. Os outros ou usam o « cleryman », de 

cor cinzenta, ou andam apenas de camisa «ecle-

siástica,», da mesma cor, e bastantes sem «volta». 
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BOM AMIGO: 

Muito saudar 

P. Linhares 
Francisco Paiva Barsolo Paiva 


